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Propagação in vitro do anador (Justicia gendarussa Burm. F.) a partir de gemas axilares. 
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INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais, utilizadas há milhares de anos, servem de base para estudos na 
produção de novos fármacos (MACEDO et al, 2002). Estima-se que 80% da população no 
Terceiro Mundo faz uso de fitoterápicos, sendo que 85% destes possuem extratos de plantas 
medicinais (EMBRAPA, 1994).   

No Brasil, a utilização de plantas no tratamento de doenças apresenta fundamental 
influência das culturas indígena, africana e européia e um dos fatores que contribui para a larga 
utilização de plantas para fins medicinais é o grande número de espécies vegetais encontradas. 
Mesmo com os expressivos avanços científicos da fitoterapia, elas continuam sendo muitas 
vezes usadas apenas com base na cultura popular para a promoção e recuperação da saúde 
das pessoas. O conhecimento e as terapêuticas anteriormente empregados na saúde humana, 
a exemplo das plantas medicinais, foram marginalizados por não ter base científica 
(MONTANARI, 2002).  

Desta forma o emprego de técnicas biotecnológicas, a exemplo, cultura de tecidos, 
torna-se ferramenta bastante útil para a reprodução de exemplares com propriedades 
desejáveis (FRANÇA, 2001). A propagação in vitro é uma técnica bem sucedida e tem sido 
amplamente utilizada. Essa técnica, permitindo a obtenção em curto espaço de tempo, em 
qualquer época do ano, de um grande número de plantas de boa qualidade fitossanitária e 
autenticidade varietal (FRANÇA, 2001). Em razão da crescente importância e utilização das 
plantas medicinais, torna-se viável pesquisar a utilização da propagação in vitro dessas 
espécies, como por exemplo, Justicia gendarussa Burm. F., uma planta medicinal conhecida 
como anador, pertencente à família Acanthaceae, usada na medicina popular do Norte e 
Nordeste do Brasil, no tratamento de asma, tosse e bronquite (MATOS, 1999). 

E devido à importância desta planta para múltiplos propósitos e à dificuldade de 
obtenção dos princípios ativos em cultura in vitro, justifica-se a aplicação de metodologia que 
forneça grande número de plantas de Justicia gendarussa Burm. F visando selecionar plantas 
de alta qualidade para plantio extensivo e extração de fitofármacos. 
Diante do que foi exposto, o presente trabalho tem por objetivo verificar a viabilidade da 
multiplicação in vitro desta espécie medicinal freqüentemente utilizada pela população do 
Recôncavo da Bahia.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos do Centro de Ciências 
Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia em parceria 
com o Laboratório de Biotecnologia da Faculdade Maria Milza – FAMAM situada no Município 
de Cruz das Almas, BA.   
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 Gemas axilares foram extraídas das brotações laterais (30 cm de comprimento) de 
anador, sendo usadas como fonte de explante, a extração constituiu primeiramente na retirada 
das folhas e posteriormente, seccionamento das brotações com o auxílio de um bisturi, em 
seguida as gemas foram desinfestadas, durante 20 minutos, em solução comercial de 
hipoclorito de sódio (2,5%) diluída em água destilada na proporção 2:1, sendo lavadas quatro 
vezes em água destilada e esterilizada.  

Os explantes foram introduzidos em placas de Petri (100x15mm) contendo o meio de 
cultura MS (MURASHIGUE & SKOOG, 1962) suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 0,8% de 
Agar, e BAP (Benzilaminopurina) nas concentrações de 0,0; 1,0; 2,0 e 3,0 mg L-1. Os explantes 
foram mantidos sob fotoperíodo de 16 horas, à temperatura de 27º ± 2 ºC. O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado com quatro repetições, sendo cada uma delas 
constituída de uma placa de Petri contendo 10 gemas axilares. Após seis dias, avaliou-se o 
percentual de explantes responsivos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As citocininas são reguladores de crescimento que desempenham um papel 
fundamental no crescimento e morfogênese em cultura de tecidos, estimulando a divisão 
celular, bem como, a indução e a proliferação de brotações adventícias (GEORGE & 
SHERRINGTON, 1984). Conforme os resultados obtidos, observou-se que não houve diferença 
significativa entre os tratamentos utilizados. (Figura 1).  
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Figura 1: Percentagem de explantes responsivos em gemas de anador, em função de diferentes 
concentrações de BAP. 
 

Tais resultados diferem dos resultados obtidos por Rathore (1992), que estabeleceu 
protocolo altamente regenerativo e eficiente para Maytenus emarginata, utilizando meio de 
cultura MS adicionado de BAP e AIA. Da mesma forma Silva et al (2005), trabalhando com 
regeneração de plantas de laranja Pêra in vitro, constataram que o maior porcentual de 
explante responsivo foi obtido utilizando a concentração 3,0 mg L-1 de BAP. A regeneração de 
plantas in vitro tem obtido sucesso a partir de gemas apicais e axilares e explantes nodais para 
várias espécies da família Morácea (HOSSAIN et al., 1992; MHATRE et al., 1985; PATTNAIK et 
al., 1996). 
 
CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados apresentados não há necessidade da suplementação 
exógena de BAP para multiplicação in vitro de anador a partir de gemas axilares. 
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